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Comissão de Direitos Humanos investiga
caso de adolescente baleado no Mineirão

O caso do garoto
Douglas Henrique Marinho de
Oliveira, de 13 anos, que per-
deu a visão de um olho após
ser atingido por uma bala de
espuma no estádio do
Mineirão, será discutido pela
Comissão de Direitos Humanos
hoje. A reunião, realizada a
requerimento do deputado
Durval Ângelo (PT), acontecerá
às 15 horas, no Auditório.

O objetivo, segundo o
parlamentar, é obter esclare-
cimentos sobre a atuação da
Polícia Militar no controle do
tumulto ocorrido quando as
torcidas do Cruzeiro e do Pal-
meiras deixavam o estádio,
após jogo realizado no dia 23
de setembro.

Três disparos teriam
sido feitos por policiais mi-
litares para conter o con-

fronto entre torcedores,
quando um dos portões do
estádio foi aberto. A carga
de cada disparo leva três
projéteis de espuma prensa-
da. Douglas de Oliveira foi
atingido no olho direito, que
não pôde ser recuperado.
Segundo informações da
advogada do garoto, Márcia
de Fátima Amaral Guimarães,
o policial que efetuou os

disparos já foi identificado
e afastado.
Lixão – A situação do lixão de
Padre Paraíso (Vale do Jequi-
tinhonha) motiva reunião da
Comissão de Meio Ambiente e
Desenvolvimento Sustentável
no município hoje, às 9 ho-
ras. A audiência pública foi so-
licitada pelos deputados Fábio
Avelar (PSC) e Neider Moreira
(PPS). Agenda

Projeto da Cemig já pode voltar ao Plenário
O PL 3.619/09, do

governador, que permite a
exploração dos serviços de TV
a cabo e internet pela Cemig,
já pode voltar ao Plenário em
1o turno. Ontem a Comissão
de Administração Pública
aprovou parecer sobre as
emendas apresentadas ao
projeto durante a fase de
discussão em Plenário. O
relator, deputado Délio
Malheiros (PV), apresentou
duas subemendas às emendas
de autoria do deputado
Weliton Prado (PT). Uma das
novidades é a determinação
de fatura única para energia,
banda larga e TV por
assinatura, com códigos de
barra distintos para cobrança
individual de cada serviço.
Página 3

Está aberto prazo para
emendas ao Orçamento

Está aberto o prazo
para apresentação de emen-
das aos projetos do Orça-
mento do Estado para 2010
(PL 3.809/09) e de revisão
do PPAG (PL 3.808/09). As
sugestões para aprimorar as
duas proposições devem ser

encaminhadas por meio ele-
trônico até o dia 3 de no-
vembro. A Escola do Legis-
lativo promove hoje curso de
capacitação para represen-
tantes de entidades que par-
ticipam das audiências de
revisão do PPAG.

Dificuldade para
trocar moeda em BH
A falta de casas de câm-

bio para trocar moedas de
países do Mercosul é um dos
principais entraves para a
atração de turistas dos países
vizinhos para Belo Horizonte.
Na reunião de ontem da Co-
missão Extraordinária de

Integração ao Parlamento do
Mercosul, autoridades consu-
lares de Argentina, Uruguai e
Paraguai apresentaram suges-
tões para estimular o incre-
mento do turismo entre os
países membros do bloco eco-
nômico. Página 2

A Comissão de Administração Pública analisou ontem as emendas apresentadas ao PL 3.619/09

Guilherme Bergamini
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Carência de casas de câmbio é problema
para o setor de turismo em Minas Gerais

A falta de casas de câm-
bio mineiras que aceitem tro-
car moedas de outros países
do Mercosul foi um dos pro-
blemas do turismo no Estado
discutidos em reunião reali-
zada ontem, na Assembleia
Legislativa. A Comissão Extraor-
dinária de Integração ao Par-
lamento do Mercosul, criada
pela ALMG, recebeu represen-
tantes dos consulados da Ar-
gentina, Paraguai e Uruguai,
além do secretário adjunto de
Turismo do Estado, Maurílio
Guimarães.

O cônsul honorário do
Paraguai, Marcos Pereira Car-
doso, pediu o apoio da
Assembleia para buscar uma
solução para as dificuldades
de câmbio em Minas Gerais.
Segundo ele, não existe casa
de câmbio em Belo Horizonte
que aceite trocar o guarani,
moeda paraguaia. Os represen-
tantes da Argentina e do Uru-
guai confirmaram a dificulda-
de para trocar moedas de seus
países na Capital mineira.

O coordenador da Co-
missão Extraordinária, depu-
tado Antônio Júlio (PMDB),
disse que levaria o alerta do
cônsul paraguaio sobre a ca-
rência de casas de câmbio ao
Congresso Nacional, em reu-
nião de debate sobre o
Mercosul que contará com re-
presentantes de Minas. Entre
30 de novembro e 1º de de-
zembro, realiza-se em Brasília
a sessão plenária do Parlamen-
to do Mercosul, com a parti-
cipação de parlamentares dos
quatro países fundadores da
organização e da Venezuela,
o mais recente país membro.

Antônio Júlio disse con-
siderar tímida a divulgação do
potencial turístico de Minas
no exterior. Ele defendeu que
o Estado cobre maior partici-
pação do setor privado nessa
divulgação. “Se depender dos
empresários de Minas, vamos
ficar engatinhando. Eles não
podem ficar só esperando que
o governo faça”, afirmou o par-
lamentar. O secretário adjunto

de Turismo do Estado,
Maurílio Guimarães, disse que
o Estado dobrou o orçamento
da pasta. Segundo informa-
ções oficiais, a Secretaria par-
ticipa de 70 feiras de promo-
ção de turismo e negócios, a
cada ano.

O coordenador da Co-
missão Extraordinária disse
ainda que apresentará reque-
rimento para que o trabalho
desenvolvido seja apresenta-
do em reunião da Comissão de
Turismo, Indústria, Comércio
e Cooperativismo da ALMG. O
deputado Carlos Gomes (PT)
também sugeriu uma reunião
dessa comissão para debater
o assunto.

O cônsul adjunto da Ar-
gentina, Pablo Antonio de
Angelis, disse que seu país já
desenvolve, com o Brasil e
demais integrantes do
Mercosul, iniciativas conjun-
tas de divulgação turística.
Um exemplo disso é uma
apresentação conjunta que
Brasil e Argentina farão em

Pequim e Xangai, com shows
de tango e samba, a fim de
conquistar os turistas chine-
ses para os roteiros na Amé-
rica do Sul.

Os quatro países fun-
dadores do Mercosul já têm
um escritório de promoção
do turismo em Tóquio (Ja-
pão), que organizará feiras e
exibições conjuntas na ca-
pital japonesa, em Cingapura
(país do sudeste asiático) e
Dubai (Emirados Árabes Uni-
dos), além das metrópoles
chinesas.

De acordo com de
Angelis, o Brasil é o segundo
destino turístico dos argen-
tinos, atrás apenas do Uru-
guai. Em 2008, 850 mil argen-
tinos visitaram o Brasil, diri-
gindo-se especialmente para
Santa Catarina, Rio de Janei-
ro e São Paulo. A representan-
te do Consulado do Uruguai,
Rosi Matos, convidou os de-
putados da Comissão Extraor-
dinária da ALMG a visitarem
aquele país.

Presenças – Deputados Antô-
nio Júlio (PMDB), coordena-
dor da comissão; e Carlos Go-
mes (PT). Além das autorida-
des citadas no texto, partici-
param a chanceler do Consu-
lado-Geral da República Orien-
tal do Uruguai, Luciana Araú-
jo Camargos; a assessora de
Promoção da Secretaria de
Estado de Turismo, Izabel
Dayrell; e o secretário muni-
cipal de Esporte, Lazer e Par-
ques de Ouro Preto, Jaime
Fortes.

Cônsul do Paraguai Marcos Cardoso

Deputado Antônio Júlio, cônsul da Argentina Pablo de Angelis e deputado Carlos Gomes

Lia Priscila

Lia Priscila
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Mudança no objeto social da Cemig
pode voltar ao Plenário em 1º turno

O Plenário já pode vo-
tar, em 1º turno, o Projeto de
Lei (PL) 3.619/09, do gover-
nador, que amplia o objeto
social da Cemig, autorizando-a
a explorar serviços de telefo-
nia, TV por assinatura e
internet. A Comissão de Ad-
ministração Pública aprovou
ontem parecer sobre as emen-
das nºs 3 e 4, apresentadas
em Plenário pelo deputado
Weliton Prado (PT) durante a
discussão da matéria.

Uma das novidades
aprovadas pela comissão é que
a cobrança dos serviços de
energia e de telecomunica-
ções poderá ser feita na mes-
ma fatura, desde que haja có-
digos de barras distintos, sen-
do vedada a suspensão do for-
necimento de um dos servi-
ços por causa do não paga-
mento do outro. Outra novi-
dade é que a receita do
compartilhamento da rede
da Cemig deverá ser usada
para garantir a modicidade
da tarifa de energia. Essas
alterações, formuladas no
parecer do deputado Délio
Malheiros (PV), presidente

da comissão, ainda precisam
passar pelo Plenário.

Na última quarta-feira, o
relator havia distribuído cópias
(avulsos) de seu parecer, que foi
aprovado ontem após novas mu-
danças. Délio Malheiros opinou
pela aprovação das emendas nºs
3 e 4, na forma de subemendas.
A submenda nº 1 à emenda nº 3
determina que a cobrança dos
serviços de energia, TV a cabo e
internet poderá ser feita na mes-
ma fatura, desde que haja códi-
gos de barras distintos para cada
um deles. Pela redação original
da emenda nº 3, a cobrança por
serviços de energia e de teleco-
municação e informação deveria
ser feita em faturas separadas.

A subemenda nº 1 à
emenda nº 4 estabelece que
as receitas dos novos servi-
ços a serem explorados pela
Cemig serão revertidas em
prol da modicidade tarifária.
Originalmente, a emenda nº
4 determinava que 90% das
receitas da Cemig com os
serviços de telecomunicação
e informação seriam rever-
tidas aos consumidores de
energia elétrica.

Segundo o relator, a
subemenda nº 1 à emenda nº
3 protege o consumidor, im-
pedindo que o fornecimen-
to de um serviço esteja con-
dicionado ao de outro, ao
mesmo tempo em que com-
bate o desperdício decorren-
te da emissão de duas fatu-
ras, como havia sido propos-
to na redação original. O de-
putado Délio Malheiros tam-
bém explicou que a emenda
nº 4 foi modificada, tendo
em vista que seu teor já es-
taria contemplado em outra
emenda, a nº 2, da Comissão
de Administração Pública. A
emenda nº 2 estabelece que
o lucro da Cemig com os no-
vos serviços será aplicado
prioritariamente na expansão
do fornecimento de energia
elétrica e, em especial, no
atendimento da população
de baixa renda.
Presenças – Deputados Délio
Malheiros (PV), presidente;
Domingos Sávio (PSDB),
Neider Moreira (PPS), Carlin
Moura (PCdoB), Weliton Pra-
do (PT), Zé Maia (PSDB) e
Carlos Mosconi (PSDB).

Projeto da PM
tem parecer
favorável

O Projeto de Lei
3.595/09, que modifica a
distribuição do efetivo da
Polícia Militar (PM), rece-
beu parecer favorável da
Comissão de Fiscalização
Financeira e Orçamentária
ontem. De autoria do go-
vernador, a proposição al-
tera anexo da Lei 16.678,
de 2007, que fixa o efeti-
vo da PM até o ano de
2010, ampliando o núme-
ro de praças, mas manten-
do o efetivo total. O pro-
jeto está pronto para o 1o

turno em Plenário.
O relator, deputado

Inácio Franco (PV), opinou
pela aprovação do projeto
sem alterações. Ele destacou
que haverá apenas rema-
nejamento de postos, sem
acarretar aumento de des-
pesas. O efetivo total da PM
continua sendo de 51.669
profissionais, ampliando
de 45.400 para 46.065 o
quadro de praças. Segun-
do a Secretaria de Estado
de Planejamento e Ges-
tão, a ampliação de vagas
de 2o-tenente e cabo será
compensada pela extinção
proporcional de vagas em
outros postos e gradua-
ções. Por isso, não haverá
aumento de despesas.
Doação de imóvel  – Tam-
bém recebeu parecer favo-
rável, de 2° turno, o PL
2.962/09, do governador,
que autoriza o Executivo a
permutar imóvel situado em
trecho do Anel Rodoviário
com José Barcelos Costa. O
relator, deputado Zé Maia
(PSDB), presidente da co-
missão, opinou pela apro-
vação do projeto na forma
como foi votado pelo Ple-
nário em 1º turno.
Presenças – Deputados
Zé Maia (PSDB), presiden-
te; Antônio Júlio (PMDB);
Inácio Franco (PV), Antô-
nio Carlos Arantes (PSC) e
Eros Biondini (PTB).

A Comissão de Administração Pública analisou ontem as emendas apresentadas ao PL 3.619/09

Guilherme Dardanhan
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Consórcio de saúde do Jequitinhonha
depende de cooperação entre prefeitos

A burocracia na assina-
tura de convênios para re-
passe de recursos municipais
para o transporte de pacien-
tes foi apontada como uma
das razões para que o serviço
ainda não esteja funcionan-
do no Vale do Jequitinhonha.
Essa é a avaliação do presi-
dente do Conselho de Secre-
tarias Municipais de Saúde
(Cosems), Romércio Oliveira
Gobira, que participou de
audiência pública realizada
ontem em Jacinto pela Comis-
são de Saúde.

De acordo com as auto-
ridades locais, os carros já es-
tão disponíveis, mas não há
recursos para a realização do
transporte. Dos 16 municípios
que compõem a região do Bai-

xo Jequitinhonha, apenas seis
integram atualmente o Con-
sórcio Intermunicipal de Saú-
de (CIS), com sede em Jacin-
to. Para Gobira, seria melhor
fortalecer o consórcio já exis-
tente, com a integração dos
municípios que ainda estão de
fora, em vez de se criar outro.
Ele relatou, no entanto, que
ainda há resistência por par-
te das prefeituras nesse sen-
tido.

O secretário municipal
de Saúde de Santo Antônio do
Jacinto, Arlan Lima, também
defendeu o fortalecimento do
consórcio, e avalia que as pre-
feituras que o integram não
estão dispostas a manter um
diálogo para que ele funcione
adequadamente. O vice-presi-

dente da Comissão de Saúde,
deputado Carlos Pimenta
(PDT), disse que essa
integração deve partir dos
municípios e depende mais do
esforço dos prefeitos do que
de intervenção do Governo do
Estado ou da Assembleia.

A coordenadora do
Programa de Fortalecimento
dos Consórcios Intermuni-
cipais de Saúde, Marta de
Sousa Lima, considera a
união dos municípios funda-
mental para que as políticas
públicas da Secretaria de Es-
tado de Saúde (SES) possam
ser implementadas. “É impos-
sível a secretaria apoiar um
município isoladamente,
num Estado com essas pro-
porções”, disse. Com relação

Fundação que administra hospital é criticada
Autoridades presentes

à reunião de ontem da Co-
missão de Saúde em Jacinto
cobraram mais transparência
na prestação de contas dos
recursos que as administra-
ções municipais repassam
para a área de saúde. O vice-
prefeito de Jacinto, Décio
Emílio, disse que não há cla-
reza sobre a aplicação dos
recursos destinados à Fun-
dação Bom Pastor, que ad-
ministra o hospital da cida-
de e desde 2005 mantém um
convênio com o Consórcio
Intermu-nicipal de Saúde. Ele
comparou a gestão do hos-
pital a uma “caixa preta”,

pois os prefeitos não estari-
am sendo informados sobre
a aplicação desses recursos.
O secretário executivo do
consórcio, Francisco Carva-
lho, também fez críticas à
atual diretoria da Fundação
Bom Pastor. Segundo ele,
quando o convênio entre o
consórcio e a fundação foi
firmado, houve muitos avan-
ços, porque a diretoria ante-
rior adotava uma gestão mais
participativa. Ele afirma que
a atual administração não dá
abertura à participação das
prefeituras, o que gera uma
falta de confiança no con-
sórcio intermunicipal.

O vice-diretor da Funda-
ção Bom Pastor, Frederico Lú-
cio de Carvalho, rebateu as acu-
sações, dizendo que a atual di-
retoria foi a primeira a assumir
mediante realização de eleição
e que novo regimento foi ela-
borado dentro dos moldes le-
gais. Ele afirmou, ainda, que a
fundação realiza prestações de
contas mensais. Para ele, as
acusações são fruto de proble-
mas de natureza política.

O deputado Carlos Pi-
menta sugeriu que fosse rea-
lizada uma reunião entre os
representantes da fundação,
das prefeituras e do Ministé-
rio Público para que essas

questões sejam esclarecidas e
o consórcio possa funcionar
de forma mais eficaz. O coor-
denador de regulação da Ge-
rência Regional de Pedra Azul,
Ronaldo Pereira dos Reis, in-
formou que essas autoridades
já se reuniram para chegar a
um entendimento.

Para o deputado Doutor
Rinaldo (PSL), a integração
dos municípios é o caminho
para que sejam resolvidos os
problemas na área da saúde,
mas para isso é necessário que
haja transparência.
Presenças – Deputados Carlos
Pimenta (PDT), vice-presiden-
te; e Doutor Rinaldo (PSL).

Carlos Pimenta, autor do requeri-

mento para a reunião em Jacinto

Guilherme Bergamini - 25/6/09

ao transporte sanitário, a
coordenadora alegou que a
SES está dentro do prazo,
mas, para que o serviço pos-
sa ser executado, é necessá-
rio que as prefeituras façam
sua parte.
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7h Panorama – Cultura Yorubá

7h30 Horário Reservado à Câmara Municipal de Belo Horizonte
8h30 Comissões em destaque

9h Ciclo de Debates: Alternativas à privação da liberdade – Parte 2

13h Resenha (inédito) – Retrospectiva do noticiário da semana

12h30 Projeto Zás – Cia. Baobá

13h Resenha da semana
13h30 Brasil Eleitor

14h Plenário (reprise) – Reunião Ordinária do dia 13/10

15h50 Projeto Zás – Richard Mercier

16h20 Via Justiça – Defensoria Pública

17h Mundo Político – Retrospectiva da semana

17h30 Horário Reservado à Câmara Municipal de Belo Horizonte
18h30 Panorama – Cultura Yorubá

19h Resenha da semana
19h30 Projeto Zás – Richard Mercier

20h Memória e Poder – Depoimento do pintor Konstantin Christoff

21h Sala de Imprensa – Panorama atual da América Latina

22h Resenha da semana
22h30 Assembleia Debate – IPTU e Desenvolvimento Social

23h30 Segunda Musical – Aulus Rodrigues, Aline Rocha, Hélio Vida

0h Comissão do Trabalho – Atual situação da Cemig

3h Ciclo de Debates: 20 anos da Constituinte Mineira

7h Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte
8h Comissões em destaque

8h30 Projeto Zás – Richard Mercier

9h Ciclo de Debates – Alternativas à privação da liberdade – Parte 3

14h30 Panorama – Coleta seletiva

15h Resenha da semana
15h30 Memória e Poder – Depoimento do pintor Konstantin Christoff

16h30 Segunda Musical – Aulus Rodrigues, Aline rocha, Hélio Vida

17h Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte
18h Sala de Imprensa – Panorama atual da América Latina

19h Via Justiça – Defensoria Pública

19h35 Comissão de Participação Popular – Dia do Nutricionista

22h Panorama – Coleta seletiva

22h30 Comissões em destaque
23h Brasil Eleitor

23h30 Mundo Político
0h Projeto Zás – Richard Mercier

0h30 Plenário – Reunião Extraordinária /manhã de 14/10

1h Sala de Imprensa – Panorama atual da América Latina

2h Comissão Especial da Execução das Penas – Apresentação

do relatório final

Confira os destaques deste fim de semana
Comissão de Saúde
A causa do grande número de acidentes de trânsito em Minas Gerais foi o tema da reunião da
Comissão de Saúde no dia 26 de agosto. A imprudência dos motoristas, a incapacidade das
estradas para receber o grande fluxo de veículos e a falta de equipamentos de controle de
velocidade foram apontadas pelos participantes como as principais causas do elevado número
de vítimas e mortes. Dados do Ministério da Saúde, apresentados na reunião, mostram que, em
2006, 37 mil pessoas morreram em acidentes e outras 110 mil foram internadas como vítimas
de acidentes de trânsito. Horário: hoje, às 14 horas.

Alternativas à Privação da Liberdade
O ciclo de debates realizado no Plenário reuniu representantes do Judiciário e do Executivo,
de instituições de defesa dos direitos humanos e de universidades. Os participantes aponta-
ram mudanças no modelo prisional do Estado, que não favorece a recuperação dos infratores,
e a redução das desigualdades sociais como formas de reduzir a criminalidade. Especialistas
também defenderam a adoção de penas alternativas, como a indenização das vítimas. O evento
será exibido em três partes: sexta, sábado e domingo, sempre às 9 horas.

Sala de Imprensa
O programa desta semana recebe o professor de Relações Internacionais da PUC Minas e da
UNA, Oswaldo Dehon, para discutir o panorama atual da América Latina. Ele afirma que a
política externa do Brasil não é mais voltada para Estados Unidos e Europa, e que o País
caminha para se tornar o líder do continente sul-americano. O professor ainda defende que a
compra de armamento pelo Brasil seja discutida com a população. Também participam do
programa as jornalistas Elizabeth Fleury e Alexandra Martins. Horários: hoje, ao meio-dia;
sábado, às 21 horas; e domingo, às 18 horas.

Panorama
A coleta seletiva traz benefícios econômicos, ambientais e sociais para as cidades que a adotam. O
ato de separar e reciclar o lixo, no entanto, precisa vir acompanhado de mudanças nos hábitos da
população a fim de gerar menos resíduos. É difícil mudar a rotina, mas as pessoas precisam se
conscientizar de que isso é necessário para preservar o meio ambiente. O programa aborda a questão
com Alcione Aguiar, técnica do Programa Gestão de Resíduos da UFMG, e Aurora Pederzoli, chefe do
Departamento de Programas Especiais da SLU. Horários: domingo, às 14h30 e às 22 horas.

sábado domingo
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PROJETO TRAVESSIA

6h30 Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte
7h30 Repórter Assembleia

8h Mundo Político
8h30 Panorama – Penas alternativas

9h Ciclo de Debates: Alternativas à privação de liberdade –
Parte 1

11h20 Comissão de Transporte, Comunicação e Obras Públicas –
Voos intermunicipais

12h Sala de Imprensa – Panorama atual da América Latina

13h Mundo Político
13h30 Repórter Assembleia – 1ª edição (ao vivo)  – O que

acontece na Assembleia e as principais notícias do Estado

14h Comissão de Saúde – Violência no trânsito

18h Horário da Câmara Municipal de Belo Horizonte
19h Panorama – Penas alternativas

19h30 Repórter Assembleia – 2ª edição (ao vivo) – O que acontece

na Assembleia e as principais notícias do Estado

19h55 Trabalho de base
20h Segunda Musical  –  Aulus Rodrigues, Aline Rocha, Hélio Vida

20h30 Comissões em Destaque
21h Assembleia Debate – IPTU e Desenvolvimento Social

22h Repórter Assembleia
22h30 Mundo Político (inédito) – Entrevistas, comentários e notas

sobre a movimentação política no País

23h Via Justiça (inédito) – Defensoria Pública

23h40 Teatro Assembleia (inédito) – Richard Mercier
0h10 Sala de Imprensa – Panorama atual da América Latina

1h Brasil Eleitor
1h30 Repórter Assembleia

2h Comissão do Trabalho –  Mudanças no cálculo de benefícios

da Previdência Social

5h30 Sala de Imprensa – Panorama atual da América Latina

6h30 Brasil Eleitor

9 horas
• Comissão de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (Padre
Paraíso) – discutir soluções para a instalação do lixão no município.
Convidados: prefeito de Padre Paraíso, Fabrício Gomes Costa; presiden-
te da Câmara Municipal, Raimundo Luiz Vieira Dutra; procurador-geral
de Justiça, Alceu José Torres Marques; secretário de Estado de Meio
Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, José Carlos Carvalho; frei
José Natalino Martins Jardim; diretor da Faculdade Santo Agostinho,
Murilo Camargos. Requerimento dos deputados Fábio Avelar e Neider
Moreira

12 horas
• Projeto Zás (Teatro) – Carla Villar (MPB)

15 horas
• Comissão de Direitos Humanos (Auditório) – reunião para obter esclare-
cimentos sobre as circunstâncias em que o adolescente Douglas Henrique
Marinho de Oliveira foi atingido por tiros de borracha desferidos por poli-
ciais militares durante uma partida de futebol no Mineirão, no dia 23 de
setembro. Convidados: corregedor da Polícia Militar, coronel Cezar Romero
Machado Santos; ouvidor de polícia Paulo Vaz Alkmin; coordenador do
Centro de Apoio Operacional das Promotorias de Defesa dos Direitos
Humanos e Apoio Comunitário, promotor Rodrigo Filgueira de Oliveira;
diretor-geral da Ademg, coronel José Eustáquio Natal; representantes da
OAB-MG, Carlos Victor Muzzi; e da Associação dos Magistrados Mineiros,
Carlos Frederico Braga; 1o-tenente Ricardo José Henrique e capitão Marcus
Aurélius Felizardo. Requerimento do deputado Durval Ângelo

Presidente participa de lançamento
O presidente da ALMG,

deputado Alberto Pinto Coelho
(PP), participou ontem da

solenidade de lançamento da
nova etapa do projeto

Travessia 2010, realizada no
Palácio da Liberdade. O

programa, coordenado pela
Secretaria de Estado de
Desenvolvimento Social,

desenvolve ações nas áreas de
educação, saúde, saneamento
e geração de renda. O objetivo

é formar uma rede de
cidadania que permita a

inclusão social de moradores
de comunidades carentes.

Iniciado em 2008, em cinco
municípios, o Travessia vai

atender no próximo ano 70
cidades, sendo que outras 40

já foram atendidas.

Willian Dias


